
Incluir taxação de super-ricos 
no 620 é conquista moral, 

• diz Fernando Haddad  
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Ministra explicou que a atenção especial às mulheres negras se dá por causa da maior situação de vulnerabilidade 
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O ministro Fernando Ha 
ddad (Fazenda) comemo-
rou nesta quinta-feira (25) 
a inclusão da proposta de 
taxação de super-ricos no 
comunicado do G20 e clas-
sificou a aprovação de uma 
declaração sobre tributação 
internacional como uma 
"conquista moral". 

O chefe da equipe econô-
mica reconheceu, contudo, 
que o avanço desse tipo de 
proposição na agenda global 
tem avanço "relativamente 
lento", citando si chamado 
pilar 1 da OCl)E (Organiza-
ção para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico), 
relativo à taxação a grandes 
multinacionais, que está em 
discussão há quase uma dé-
cada nos fóruns mundiais. 

"E uma conquista de na-
tureza moral, antes demais 
nada. Buscar justiça tribu-
tária, evitar a evasão fiscal, 
reconhecer que existem 
procedimentos e práticas 
inaceitáveis num mundo 
com tanta desigualdade, 
com tantos desafios, e bus-
car reparar essa injustiça 
se debruçando sobre um 
assunto que, a julgar pela 
manifestação de 20 países, 
os mais ricos das mundo, 
esse tema é importante, 
eu não penso que isso seja 
pouco", afirmou. 

Haddad admitiu que hou-
ve resistência em alguns 
pontos por parte dos nego-
ciadores, mas disse ter fi-
cado satisfeito com o apoio 
recebido pelo Brasil. Ele 
afirmou ainda que houve 
um reconhecimento de que 
é preciso avançar na questão 
tributária em todo o mundo, 
"Obviamente que há 

preocupações e ressalvas, 
há preferências por outras 
soluções, mas ao final todos 
concordamos que era neces-
sário fazer constar essa pro-
posta, corno uma proposta 

O Brasil defende 
a proposta 
que prevê um 
imposto global 
de 2% sobre o 
patrimônio de 
cerca de 3 mil 
super-ricos 

que merece a atenção devida 
e a mobilização dos orga-
nismos internacionais e do 
próprio G20 para que, mes-
mo quando o Brasil deixar 
a presidência, esse tema não 
perca centralidade, esteja na 
agenda econômica da tribu-
tação internacional." A par-
tir de dezembro, as G20 será 
presidido pela África do Sul. 
De acordo com Haddad, 

o documento dedicado ex-
clusivamente à discussão 
tributária e o comunicado 
mais amplo sobre diversos 
aspectos da economia global 
serão publicados simulta-
neamente nesta hoje (26). 
O texto negociado não 

deve conter uma prssnsessa 
de implementação de um 
sistema para tributação in-
ternacional de super-ricos. 
Em um tom mais brando, 
deve reafirmar o compro-
missas dos países com a pro-
moção do "diálogo global 
sobre tributação justa e pro-
gressiva", incluindo 'indiví-
duos com patrimônio líqui-
do ultraelevado. 

O Brasil defende a propos-
ta elaborada por Zucman, 
que prevê um imposto glo-
bal de 2% sobre o patrimô-
nio de cerca de 3 mil super-
-ricos --o que corresponde 
a US$ 250 bilhões (cerca de 
R$ 1,4 trilhão) de potencial 
de arrecadação por ano. 

No dia da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribe-
nha, o governo anunciou as 
medidas de combate à fome 
com fisco nas mulheres negras. 

O conjunto de ações é uma 
parceria com is Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social. Família e Combate 
à Fome (MDS) e soma R$ 330 
milhões em investimentos. A 
iniciativa está no âmbito do 
programa Brasil sem Fome, do 
governo federal. 

Durante o lançamento da 
agenda de enfrentamento à 
fome, no Palácio Guanaba-
ra, sede do governo do Rio, 
Anielle explicou que a atenção 
especial às mulheres negras se 
dá por causa da maior situação 
de vulnerabilidade dessa po-
pulação. "Setenta e cinco por 
cento das casas que estão com 
insegurança alimentar gra-
ve são de pessoas negras. Nas 
casas chefiadas por mulheres 
negras, 40% são afetadas pela 
fome de alguma forma." 

Insegurança alimentar gra-
ve é quando a pessoa está sem 
acesso a alimentos e potassa 
um dia ou mais sem comer. 

O programa tem frentes 
que preveem investimen-
to na formação de gestores 
e profissionais do Sistema 
único de Assistência Social 
(Suas) e do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e 
Nutricaunal (Sisan) e estudos 
e pesquisa de dados. 

"A gente precisa doa dados 
para saber onde está Ia popu-
lação vulnerabilizadal e aon-
de queremos chegar", disse 
Anielk. 

A ministra informou que 
haverá esforços para aprimo-
rar cadastros de populações 
tradicionais e especificas. 
"Chegar a esses territórios es-
pecificamente para a gente é 
importante: favelas, periferias 
quilombolas, povos de terrei-
ros e matriz africana", listou. 

Outra ação é o fomentas 
de cozinhas solidárias e pro-
jetos liderados por mulheres  

negras. "Quem sabe melhor 
resolver o problema da fome 
é quem está no dia a dia com 
isso". afirmou Anielle. 

Lembrando uma citação 
do presidente Luiz In cio 
Lula da Silva de que 'en-
quanto houver família sem 
comida na mesa, crianças nas 
ruas e jovens sem esperança, 
não haverá paz", a ministra 
defendeu o direcionamento 
de recursos públicos para a' 
combate às desigualdades, "A 
gente lança essa agenda com 
muita certeza de que cada real 
investido para enfrentar a de-
sigualdade retorna à socieda-
de. multiplicando a qualidade 
devida e direitos", declarou 

Busca ativa 
O ministro do Desenvol-

vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, ressaltou 
que o combate à insegurança 
alimentar nas país é feitas de 
forma conjunta entre comple-
mentaçãas alimentar e políticas 
de transferência de renda. 

Wellington Dias defen-
deu o 'pobre no Orçamento". 
'Quando a gente dá a mão 
a essas pessoas para sair da 
fome e, ais mesmo tempo, o 
passo seguinte, para tirar da 
pobreza, a gente tem de efeito 

Quando a 

gente dá a 

mão a essas 

pessoas para sair 

da fome e, ao 

mesmo tempo, o 

passo seguinte, 

para tirar da 

pobreza, a gente 

tem de efeito o 

crescimento da 

classe média, 

do país. 

Wellington Dias, ministro 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Familia e 
Combate à Fome 

o crescimento da classe media, 
do pais", considerou. 

Segundo o ministro, neste 
anal, R$ 6,6 bilhões do gover-
no federal serão transferidos 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade no estado, por 
meias de programas clamo o 
Bolsa Família e o Beneficio de 
Prestação Continuada (BPC),  

que garante um salário míni-
mo por mês ao idoso a partir 
de 65 anus e para pessoa com 
deficiência de qualquer idade. 

De acordo com Dias, o go-
verno tem a "obrigação" de lo-
calizar todas as pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade que 
têm direitas a transferências e 
outros programas, como Au- - 
xilisx Gás, Farmácia Popular e 
Minha Casa Minha Vida. É a 
chamada busca ativa. "Vamos 
garantir direito a quem tem 
direito", disse. 

Menos fome 
O subdiretor-geral e repre-

sentante regional da Organi-
zação das Nações tinidas para 
a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) para a América Latina e 
es Caribe. Mario Lubetkin, elo-
giou o desempenho do Brasil 
no combate à fome. Segundo 
o uruguaio, os números do 
Brasil são um estímulo. "Foi 
graças ao Brasil que teve que-
da na tendência do problema 
na América dai Sul", afirmou. 

Mano Lubetkin conside-
rou a política brasileira de 
combate à fome "concreta e 
caiesa'. `Muitos milhões vol-
taram a comer novamente", 
enfatizou Lubetkin. 

- Mata CONtEIJDO ACESSE 
www.oestadnce,cem.br 

Governo foca em mulheres 
negras no combate à fome 
Governo vai adotar uma série de ações de combate à fome com foco nas mulheres 
negras, anúncio foi feito pela ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco 


